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Resumo 
O relatório apresentado foi desenvolvido no âmbito do estágio curricular do Mestrado em 
Ciências e Tecnologia do Ambiente da Universidade do Porto.  
O estágio decorreu na empresa EFACEC Engenharia e Sistemas S.A. e teve a duração de 9 
meses, com início a 24 de Setembro de 2013 e conclusão a 30 de Maio de 2014.  
Este trabalho teve como objetivo principal o acompanhamento da gestão ambiental no 
Departamento de Coordenação Ambiente e Segurança do Pólo da Maia do grupo EFACEC, 
nomeadamente o acompanhamento dos processos de gestão ambiental (água, energia e 
resíduos), a avaliação de aspetos e impactes ambientais, a implementação de ações de 
melhoria e o aumento da formação interpessoal em contexto de mercado de trabalho.  
 
Palavras – Chave : Gestão, ambiente, sustentabilidade 
Abstract 
The present report was developed to describe the traineeship of Master in Sciences and 
Technology of Environment – University of Porto. 
The traineeship was done in the enterprise EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. for a period 
of 9 months, between 24 September 2013 and 30 May 2014. 
The work’s main subjet was the attendence of the activities of Safety and Environment 
Departament at EFACEC group in Maia (Porto), such as environmental management 
processes (water, energy and waste), assessment of environmental aspects and impacts, 
implementation of improvement actions and the development of personal training at work 
market.    
 
Palavras – Chave : Management, environment, sustainability 
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1 Introdução 
O presente relatório descreve o estágio curricular do curso de Mestrado em Ciências e 
Tecnologia do Ambiente da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  
Desenvolvido na empresa EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. teve como objetivo o 
acompanhamento da gestão ambiental no Departamento de Coordenação Ambiente e 
Segurança do Pólo da Maia. 
A gestão ambiental é um dos pilares fundamentais para a melhoria contínua da empresa, bem 
como para o desenvolvimento sustentável dos seus serviços e produtos.  
Ao longo do período de estágio foram acompanhadas as atividades resultantes do Sistema de 
Gestão Ambiental implementado na EFACEC. Todas as atividades desenvolvidas, os 
processos de gestão ambiental (resíduos, água e energia), a avaliação de aspetos e impactes 
ambientais, e a implementação de ações de melhoria serão apresentados nos capítulos 
seguintes deste trabalho. 
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2 Apresentação da Empresa 
2.1 Caracterização do Grupo EFACEC 
Com início na década de 40 do século passado (1948), o grupo EFACEC é a maior empresa 
elétrica de capitais portugueses. Presente em 65 países dos cinco continentes o grupo conta 
com cerca de 3900 colaboradores e o seu portefólio de atividades abrange as áreas de negócio 
de Transformadores, Aparelhagem e Automação, Engenharia, Mobilidade e Electric Mobility 
(Tabela 1). 
 
 
Tabela 1 – Áreas e Unidades de Negócio Grupo EFACEC  
 
Área de Negócio 
  
Transformadores 
(TRF) 
Aparelhagem e 
Automação (SMA) 
Engenharia  Mobilidade  
Electric 
Mobility 
U
n
id
a
d
e
 d
e
 N
eg
ó
c
io
 
-Transformadores 
(TRF) 
 
- Servicing de 
Energia (SRV) 
- Aparelhagem Média 
e Alta Tensão (AMT) 
 
- Automação (ASE) 
- Contracting 
(ENG) 
 
- Ambiente 
(AMB) 
- Transportes 
(TRP) 
 
- Handling 
Solutions 
(LOG) 
 
- Manutenção 
(MAN) 
- Electric 
Mobility 
(EPS) 
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São várias as empresas que representam a estrutura societária do grupo EFACEC contando 
com Unidades Fabris em distintos países, nomeadamente os EUA, Brasil, Angola, etc. Com 
um volume total de negócios de 700 M€ no último ano, a visão de toda a organização do 
grupo incide na concretização de soluções inovadoras e personalizadas nos seus 
serviços/produtos para os mercados interno e externo (Ilustração 1).  
 
 
 
Ilustração 1 - Mercados Grupo EFACEC  
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2.2 Local de Estágio – Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. 
A Efacec Engenharia e Sistemas, S.A é uma das empresas representativas da estrutura 
societária do grupo em mercado Nacional. Sediada no Pólo Industrial da Maia, a sua atividade 
está representada por diferentes zonas de produção e serviços. Atualmente, e devido a 
alterações na estrutura interna do grupo, a Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. é caraterizada 
por duas grandes unidades de negócio: a UN Contracting e a UN Ambiente (Tabela 2). 
 
 
Tabela 2 - Organização Analítica Negócio 
Área de Negócio 
Unidade de 
Negócio 
Agrupamentos de 
Negócio 
Negócio 
Engenharia (ENG) 
Contracting (ENG) 
Engenharia  
- Produção Energia 
- Centrais Térmicas 
- Centrais Hídricas 
- Substações 
Service ENG Service ENG 
Energias Renováveis  Energias Renováveis  
Service REN Service REN 
Ambiente (AMB) 
Águas  Águas  
Ar 
- Ar Condicionado 
- Despoeiramento 
Resíduos Sólidos  Resíduos Sólidos  
Service AMB Service AMB 
 
 
Atuando ao nível da produção no Pólo da Maia, as duas Unidades de negócio são divididas 
nos agrupamentos de negócio de Engenharia, Energias Renováveis, Águas, Ar e Resíduos 
Sólidos onde atuam também em obras, manutenções e explorações no exterior. 
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2.3 Departamento de Coordenação Ambiente e Segurança 
No âmbito da qualidade, inovação, ambiente e segurança no trabalho,  a Direção Corporativa 
de Inovação e Qualidade tem como prioridade garantir os níveis de serviço e eficiência nos 
processos de negócio em todas as estruturas do grupo EFACEC.  
Com apoio transversal às Unidades de Negócio da Efacec Engenharia e Sistemas, S.A., a 
direção corporativa encontra-se organizada em três departamentos: Sistema de Gestão 
Qualidade, Ambiente e Segurança (QAS) e Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI), 
Coordenação Ambiente/Segurança – obras e polos Portugal e Serviços de Apoio.  
Uma das ferramentas essenciais na gestão das atividades é a implementação de um Sistema 
Integrado de Gestão certificado pelas normas NP EN ISO 14001:2012 (Ambiente), NP EN 
ISO 9001:2008 (Qualidade) e OHSAS 18001:2007 (Segurança). Através deste esquema de 
gestão, a organização tem como objetivos gerais definir e acompanhar as políticas e 
programas de gestão no âmbito de QAS e IDI; coordenar as equipas de QAS e Serviço Interno 
de Segurança; assegurar a implementação, acompanhamento e a melhoria contínua dos 
Sistemas de Gestão e respetivas certificações; definir /uniformizar procedimentos e 
metodologias em colaboração com os responsáveis de processos; e prestar serviços técnicos 
na área de QAS nomeadamente gestão de ideias, normas, equipamentos de medição/ 
monitorização e estudos de fiabilidade e disponibilidade de produtos e sistemas EFACEC.  
A atividade do Departamento de Coordenação Ambiente/Segurança (DCAS) – Obras e polos 
Portugal, no qual se desenvolveu o estágio, tem como objetivos principais a gestão de 
resíduos, água, energia, emissões gasosas e produtos químicos, preparação de documentação 
de obrigatoriedade legal, monitorização e definição de EPI (equipamento de proteção 
individual), identificação de aspetos e impactes ambientais, definição/implementação de 
melhorias, e o acompanhamento de obras.  
Para compreender a estrutura organizacional da direção corporativa de Inovação e Qualidade, 
bem como o enquadramento do departamento de Coordenação Ambiente/Segurança – Obras e 
polos Portugal é apresentado o organograma estrutural (Ilustração 2).  
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Departamento 
Inovação e Qualidade
 Cristina Godinho
Departamento 
Sistema de Gestão
 Cristina Godinho
Serviços de Apoio
Pedro Oliveira 
Departamento
Coordenação 
Ambiente/Segurança
Bárbara Antunes
Unidades de Negócio 
EFACEC
Vários Coordenadores
Pólo Industrial da Maia 
 Ana Oliveira
 Manuel Santos
 
 
Ilustração 2 - Organograma Departamento Inovação e Qualidade 
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3 Desenvolvimento do Trabalho 
3.1 Gestão de Resíduos 
.1. Enquadramento Geral 
A prevenção e redução da produção de resíduos considerando, o impacte negativo no 
ambiente e a eficiência na utilização dos recursos naturais, são os pilares fundamentais do 
regime geral de gestão de resíduos estabelecidos pelo Decreto-Lei (DL) nº 73/2011, de 17 
Junho, que resulta da transposição da Diretiva nº2008/98/CE do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 19 de Novembro de 2008, para a legislação nacional relativa aos resíduos.  
Para melhor compreender os parâmetros essenciais na abordagem da gestão de resíduos é 
fundamental considerar dois aspetos, em primeiro o conceito de resíduo a nível nacional (DL 
nº 73/2011, 17 Junho), citando-se a definição “substância ou objeto de que o detentor se 
desfaz, tem intenção ou a obrigação de se desfazer”. O segundo é o instrumento de apoio à 
identificação e classificação dos resíduos, a Lista Europeia de Resíduos (LER) – Portaria 
nº209/2004, de 3 de Março, uma decisão da Comissão Europeia - 2000/532/CE para definir e 
estipular 20 grupos de resíduos em função da fonte produtora.  
A gestão de resíduos, de acordo com a definição atual do regime jurídico (DL nº73/2011, 17 
de Junho) e estrategicamente assegurada pelo Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2011-
20201, compreende as atividades de recolha, transporte, valorização, tratamento, eliminação, 
supervisão e manutenção, integrando também a prevenção da produção de resíduos e a 
regulação das atividades de gestão de resíduos.  
Como Princípio Geral da legislação, da política de prevenção e gestão de resíduos deverá ser 
aplicada a Hierarquia de gestão de resíduos, apresentada na Ilustração 3. 
                                                 
1
 Plano Estratégico formulado pela Agencia Portuguesa do Ambiente (APA) enquanto Autoridade Nacional de 
Resíduos – Funções delegadas pelo Governo. 
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Ilustração 3 - Hierarquia Gestão de Resíduos (Fonte: PNGR 2011-2020) 
 
 
Para além do Principio da Prevenção e Redução, integrado na Hierarquia de Gestão de 
Resíduos, outros princípios são considerados com elevada importância, entre eles é de 
destacar o Princípio da Responsabilidade pela Gestão (atribui a responsabilidade ao produtor 
pela gestão dos resíduos, excetuando os resíduos sólidos urbanos (RSU) cuja produção não 
exceda os 1100 litros diários) e o Princípio da auto-suficiência (estipula que a gestão de 
resíduos deve ocorrer preferencialmente em território nacional, evitando as movimentações 
entre fronteiras) (PNGR, 2011-2020). 
Resultado do sistema integrado de gestão do grupo EFACEC, a gestão de resíduos 
decorrentes das suas atividades, produtos e serviços é um fator preponderante na atuação dos 
diferentes intervenientes da empresa, nomeadamente colaboradores e fornecedores. Como 
empresa integrante do grupo EFACEC, a Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. conduz de 
forma eficaz os Princípios fundamentais da política de gestão de resíduos. A Prevenção de 
resíduos é assente na eliminação e redução de resíduos na fonte e reutilização de produtos.  
O setor industrial, onde atua a EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., tem como projetos 
específicos de gestão de resíduos o Plano Estratégico de Gestão de Resíduos Industriais 
(PESGRI 99) que estipula os princípios da gestão de resíduos em território nacional, com 
Prevenção e Redução 
Preparação para a Reutilização 
Reciclagem 
Outros tipos de 
Valorização 
Eliminação 
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especial ênfase para a mesma hierarquia de gestão de resíduos (ver Ilustração 3). Os resíduos 
produzidos pela empresa são genericamente de caráter não específico e a maior parte deles 
são codificados como urbanos (de acordo com a LER), no entanto a diversidade de resíduos 
produzidos é muito significativa tornando necessário o desenvolvimento de uma análise 
complexa de vários fatores (económicos, requisitos legais, perigosidade dos resíduos) por 
parte dos responsáveis ambientais do DCAS da EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. 
Com o objetivo de minimização dos impactes ambientais resultantes da produção de resíduos 
a EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A, desenvolveu um sistema único de gestão de resíduos. 
Através de um contrato anual estabelecido com um Operador de Gestão de Resíduos (OGR) a 
responsabilidade de gerir os resíduos provenientes do Pólo da Maia e os resíduos de 
construção e demolição (RCD) provenientes de obras fica a encargo desse OGR. Todos estes 
resíduos são armazenados temporariamente2 no Parque de Resíduos (PR) e posteriormente 
encaminhados para destino final. São exceção nessa gestão os resíduos sólidos urbanos 
(RSU), resíduos orgânicos (RO) e resíduos de plásticos pois são geridos pela Maiambiente, 
OGR responsável da Câmara Municipal da Maia que efetua uma recolha semanal desses 
resíduos.  
É neste contexto que foram desenvolvidas e acompanhadas as atividades a seguir 
mencionadas. Serão também descritos alguns parâmetros que ajudarão a compreender o 
funcionamento e a caraterização da gestão de resíduos no Pólo da Maia. 
 
 
 
.2. Caraterização dos Resíduos Pólo da Maia 
A tipologia de resíduos existente no Pólo da Maia é caraterizada segundo a análise da Portaria 
nº209/2004, de 3 de Março, que codifica os resíduos segundo a Lista Europeia de Resíduos 
(LER). Resultado das atividades do grupo EFACEC no Pólo, os tipos de resíduos são 
enquadrados de acordo com a representação da Tabela 3, onde é possível caracterizá- los em 
quatro tipologias. 
 
                                                 
2
 A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. através de uma Licença Simplificada prevista no DL nº73/2011, de 17 
de Junho, fica aprovada a armazenar os seus resíduos em local apropriado (Parque de Resíduos) por um período 
máximo de um ano devendo posteriormente s er encaminhados por OGR licenciado. 
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Tabela 3 - Caracterização dos Resíduos 
Caracterização 
dos Resíduos  
Local de Produção Tipos de Resíduos  
Resíduos 
Industriais 
Áreas de Produção 
Desperdícios e embalagens 
contaminadas, metais, cabos 
elétricos, madeira, etc. 
Resíduos Sólidos 
Urbanos 
Áreas comuns  
(bares, cantina, escritórios) 
Papel, plástico, resíduos 
indiferenciados e/ou orgânicos, 
etc. 
Resíduos 
Hospitalares 
Posto Médico 
Algodão, resíduos contaminados, 
compressas, materiais cortantes, 
etc. 
Resíduos de 
Construção e 
Demolição 
Obras   
 
 
 
.3. Gestão do Pólo da Maia e Parque de Resíduos 
Constitui objetivo fundamental da política de gestão de resíduos garantir que a produção, 
recolha, transporte, armazenamento preliminar e o tratamento de resíduos sejam 
desenvolvidos de forma a não prejudicar a saúde humana, o meio ambiente e a paisagem 
ecológica adjacente ao Pólo da Maia, minimizando assim os impactes negativos da poluição 
do ar, solo, água, excesso de ruído, degradação da fauna e flora.  
O papel dos colaboradores é primordial, são eles que devem fazer a pré-triagem dos resíduos 
(triagem na fonte) nos seus locais de trabalho e zonas comuns (bares, cantinas, etc.) evitando 
assim o incumprimento legal por parte da empresa.  
A gestão dos resíduos do Pólo da Maia é estabelecida por um OGR licenciado que devido à 
sua área de atuação tem o Alvará de Licença aprovado pela CCDR – Norte (Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional).  
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Após a separação feita pelos colaboradores, os resíduos são encaminhados diariamente pelo 
responsável da recolha de resíduos (OGR) no Pólo da Maia para o PR assegurando uma 
separação completa e o acondicionamento correto nos contentores  (ecocubas, eco – tambores, 
etc.). Para dar continuidade à gestão de resíduos, o OGR fica encarregue de efetuar a recolha 
mensal e o transporte para as respetivas instalações de eliminação ou valorização dos resíduos 
armazenados preliminarmente no PR, sejam provenientes do Pólo ou de obras no exterior com 
localização próxima à EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A.. 
Diariamente foi possível acompanhar e apoiar o responsável da gestão de resíduos  de forma a 
dar o melhor encaminhamento dos resíduos produzidos nas várias unidades do Pólo da Maia. 
Na Tabela 4 é possível analisar algumas das melhorias desenvolvidas e as respetivas 
vantagens na gestão de resíduos. 
 
 
Tabela 4 - Ações de Melhoria 
Melhoria Ação Vantagens 
Método de 
Triagem 
Utilização de um contentor pequeno para 
recolha dos vários resíduos nas unidades, 
acondicionamento posterior em 
contentores maiores para descarga no PR 
Eficiência no tempo de 
recolha dos resíduos; 
Menor perturbação das 
zonas laborais; 
Novas 
disposições dos 
Grandes 
Contentores  
(ver anexo I) 
Alteração da localização dos grandes 
contentores 
Flexibilidade de triagem 
por parte dos 
colaboradores e maior 
facilidade operacional do 
responsável pela recolha 
Disposição dos 
contentores no 
Parque de 
Resíduos 
  
Alteração da disposição dos contentores 
no PR (ecocubas, ecobaldes, etc.) 
- Cumprimento Legal 
(Interior do PR serve de 
bacia de retenção para os 
resíduos perigosos (RP)); 
- Ecocubas de RP 
colocadas em bacias de 
retenção; 
- Compactador de 
Cartão/Papel melhor 
acondicionado; 
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- Facilidade de acesso do 
OGR na recolha mensal; 
- Resíduos guardados em 
compartimento fechado 
limitando o acesso a 
pessoas não autorizadas. 
Reutilização de 
Contentores  
Levantamento dos Contentores 
inutilizados 
Averiguação dos Contentores em estado 
de reutilização 
Lavagem dos contentores e pequenas 
reparações 
Elaboração de etiquetas de Plástico e 
Papel para os contentores 
Contentores reutilizados num armazém 
exterior  
- Reutilização de material 
- Poupança de custos em 
aquisição de novo 
material 
- Gestão eficiente de 
resíduos 
- Preservação do 
Ambiente 
- Responsabilidade 
ambiental 
 
 
 
.4. Monitorização dos Operadores de Gestão de Resíduos 
Na ótica de uma gestão sustentável e com o objetivo de melhoria contínua, anualmente os 
responsáveis do DCAS verificam as melhores propostas de gestão de alguns OGR. Por forma 
a desenvolverem uma adequada gestão dos resíduos estes OGR efetuam visitas às instalações 
do Pólo durante o primeiro trimestre de cada ano. A escolha do OGR é estabelecida pela 
Direção do DCAS que através das várias propostas de gestão opta pelo enquadramento 
económico/ambiental (qualidade dos equipamentos de acondicionamento de resíduos, 
técnicas utilizadas na recolha e transporte e a responsabilidade socio-ambiental) mais 
vantajoso para a toda a organização do Pólo da Maia. Durante o período de estágio foi 
possível receber e acompanhar os responsáveis de três OGR sediados na zona Norte. A 
adjudicação das propostas é feita antes do término do contrato com o atual OGR responsável 
pela gestão de resíduos no Pólo. 
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Os resíduos provenientes de algumas empreitadas no exterior podem ser recolhidos e 
transportados por outros OGR especializados. Para tal é necessário considerar a localização da 
obra e a consequente proximidade do destino final dos resíduos. Solicitados pelos 
responsáveis dessas empreitadas os colaboradores ambientais do DCAS têm como missão 
procurar OGR licenciados que atuem próximo da obra. Após a análise das diferentes 
propostas (ver anexo II) é estabelecido um contrato com o OGR adequado aos interesses 
económicos e ambientais da EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A.  
 
 
 
.5. Atualização dos Licenciamentos dos Operadores de Gestão de Resíduos 
Para efetuarem operações de gestão de resíduos, legalmente estabelecido no DL nº73/2011, de 
17 de Junho, os OGR são obrigados a ter um Alvará de Licença (ver anexo III) válido e 
atualizado pela respetiva Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR).  
A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., enquanto produtor de resíduos, recorre a OGR 
especializados e devidamente licenciados para a recolha, transporte, valorização ou 
eliminação dos seus resíduos. É então necessário recorrer a uma atualização dos 
licenciamentos dos OGR (contactando diretamente os OGR) para que sejam efetuadas 
operações de resíduos em conformidade legal. Foram desenvolvidos mapas de registo (ver 
anexo IV) com a informação relativa aos OGR que efetuaram essas operações durante o ano 
de 2013.  
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.6. Guias de Acompanhamento de Resíduos (modelo A e B) 
O transporte de resíduos em território nacional, de acordo com o disposto na Portaria 
nº335/95, de 16 de Maio, tem de ser acompanhado de uma guia de acompanhamento de 
resíduos (GAR) modelo A (ver anexo V) para os resíduos em geral ou modelo B (ver anexo 
V) para os resíduos hospitalares. No Pólo da Maia os resíduos recolhidos, transportados e 
encaminhados para destino final pelo OGR têm obrigatoriamente de ser acompanhados da 
respetiva guia de acompanhamento de resíduos. A GAR dispõe de numeração sequencial e 
funciona em triplicado, sendo da responsabilidade do produtor, transportador e destinatário o 
preenchimento (ver Tabela 5) correto da mesma.  
 
 
Tabela 5 – Procedimentos de utilização da GAR (Adaptado: Portaria 335/97, 16 de Maio) 
GAR  Responsável Ações 
Modelo 
A 
Produtor  
- Preencher devidamente o campo 1 da GAR. 
- Verificar o preenchimento pelo transportador 
(campo 2) dos três exemplares da GAR. 
- Reter o exemplar de cor azul. 
- Manter nos seus arquivos 
o exemplar da GAR por um 
período de 5 anos. 
Transportador 
- Fazer-se acompanhar dos 2 exemplares da 
GAR (cor verde e vermelha); 
- Após entrega do resíduo, deverá obter do 
destinatário o preenchimento dos dois 
exemplares que se encontram na sua posse.  
- Reter na sua posse o exemplar (cor verde) 
nos seus arquivos, e fornecer o exemplar 
restante (cor vermelha). 
Destinatário 
- Preencher o campo 3 da GAR (cor verde e 
vermelha); 
- Reter o exemplar da GAR (cor vermelha) na 
sua posse; 
Modelo 
B 
Produtor  - Preencher o campo 2 da GAR 
  Transportador 
- Preencher o campo 1 e 3 da GAR  
- Garantir que o preenchimento do campo 2 
por parte do Produtor está correto e legível 
- Guardar em arquivo a GAR durante 5 anos 
Destinatário - Efetuar o preenchimento do campo 4  
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.7. Guias de Acompanhamento de Resíduos de Construção e Demolição  
De acordo com o DL nº46/2008, de 12 de Março – aprova o regime da Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição – os resíduos provenientes de obras no exterior devem ser 
acompanhados de GARCD. 
A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., para além das atividades no Pólo da Maia, atua em 
obras no exterior e é obrigatório o acompanhamento de uma guia RCD nas operações dos 
resíduos provenientes de obras.  
De acordo com a Portaria 417/2008 de 11 Junho, o modelo GARCD (ver anexo V) 
proveniente de um único produtor/detentor, como é o caso da Efacec Engenharia e Sistemas, 
S.A., deve ser preenchido nos seguintes parâmetros: 
 - Produtor/Detentor dos resíduos preenche os campos II, III e IV e certifica-se que o 
destinatário dos resíduos é um OGR licenciado; 
 - Transportador preenche o campo I e verifica se os outros campos estão devidamente 
preenchidos; 
 - Destinatário confirma a receção dos resíduos assinando os respetivos campos na 
GARCD. No prazo máximo de 30 dias deve enviar o Certificado de Receção de Resíduos (ver 
anexo VI) ao produtor/detentor dos resíduos. 
 
Para uma gestão eficiente e devido às auditorias, a EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., 
procede ao arquivo dos certificados de receção de resíduos por um período de 5 anos 
juntamento com as guias modelos A e B.  
Implementa dois procedimentos na gestão dos resíduos de obras em função da quantidade dos 
resíduos. Se a quantidade de resíduos for reduzida são transportados pela Efacec Engenharia e 
Sistemas, S.A. para o PR do Pólo da Maia onde será feita uma armazenagem preliminar, e 
posteriormente encaminhados pelo OGR responsável de gestão de resíduos no Pólo. Se a 
quantidade for significativa, os RCD são encaminhados diretamente da obra para um OGR 
licenciado.  
O acompanhamento e suporte necessário para a identificação dos resíduos e respetivos 
códigos LER, bem como o encaminhamento legal dos resíduos para os OGR licenciados são 
algumas das responsabilidades adjudicadas aos elementos do departamento de coordenação 
ambiente e segurança. 
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.8. Registo Digital dos Resíduos Produzidos – Mapa Global  
A monitorização dos resíduos produzidos pela EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. é feita 
através do registo de todas as GAR modelo A, B e RCD num mapa de registo em MS Office 
Excel (ver anexo VII) acrescida do arquivo das respetivas GAR pelo período legalmente 
definido. De modo a uniformizar os processos de gestão de resíduos, o DCAS desenvolveu 
esse mapa de registo globalizado, alterando o mapa anteriormente (ver anexo VII) em vigor 
na EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. no qual ainda foi possível trabalhar durante o ano 
de 2013. 
Com uma estrutura mais simples que facilita a inserção de dados das GAR é possível 
controlar a quantidade de resíduos produzidos em cada estabelecimento, a data em que foram 
encaminhados pelo OGR responsável, a quantidade de resíduos destinados a 
valorização/eliminação3, a quantidade de resíduos perigosos e não perigosos, a quantidade de 
resíduos provenientes de obras, os dados gerais de todas as GAR, a receção das cópias dos 
exemplares de destinatário das GAR e dos certificados de receção de RCD.  
 
 
 
.9. Elaboração de Mapas Gerais de Resíduos – Registo no SIRAPA e MIRR  
Legalmente estabelecido pelo DL nº78/2011, de 17 de Junho, o registo de resíduos industriais 
é efetuado anualmente no Sistema Integrado de Registo da Agência Portuguesa do Ambiente 
(SIRAPA). O SIRAPA é um portal na internet de acesso reservado aos responsáveis de 
organizações ou estabelecimentos que através do mapa integrado de registo de resíduos 
(MIRR) declaram todos os resíduos provenientes das suas instalações.  
A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., enquanto produtor de resíduos industriais, tem de 
proceder anualmente ao registo dos resíduos produzidos nas suas 
instalações/estabelecimentos. Para facilitar a declaração dos resíduos no MIRR foram 
elaborados vários mapas de registo MS em Office Excel (ver anexo VIII) que resumem as 
quantidades totais de resíduos (por código LER) produzidos durante o ano de 2013 pela 
EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. 
                                                 
3
 De acordo com a Lista Europeia de Resíduos (LER) é obrigatório identificar o destino do resíduo: destino para 
reciclagem (R) ou deposição (D) presentes num dos campos da GAR.  
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.10. Elaboração de Documentos  
As condições de gestão dos resíduos, como por exemplo o estado dos contentores, e as 
situações de não conformidade (incorreta triagem, abandono de resíduos) foram algumas das 
preocupações constatadas nas visitas iniciais às unidades do Pólo da Maia.  
Por forma a contribuir para a melhoria contínua das operações de gestão dos resíduos 
elaboraram-se Check – Lists (ver anexo IX) para acompanhar as visitas às unidades do Pólo e 
para controlar os pedidos de recolhas pontuais de resíduos (ver anexo IX). Tiveram como 
principais objetivos identificar não conformidades e oportunidades de melhoria no 
condomínio da Maia. 
Quando solicitados, os colaboradores do DCAS têm de dar resposta a vários pedidos de 
responsáveis de obras no exterior por forma a satisfazer as solicitações dos clientes da 
empresa. Nesse sentido foi desenvolvido um documento de acidente/incidente ambiental em 
Francês a pedido de um cliente.  
É também da responsabilidade dos colaboradores interpretar a legislação referente às 
atividades, produtos e serviços da empresa, como tal foi traduzido um documento de 
legislação para Inglês. 
 
 
 
.11. Pedido de recolha de Óleos Lubrificantes Usados e Candidatura aos  
Acondicionamentos de Óleos ECOLUB 
A SOGILUB (Sociedade de Gestão Integrada de Óleos Lubrificantes Usados, Lda) é a única 
entidade licenciada em Portugal para gerir o Sistema Integrado de Gestão de Óleos Usados. A 
ECOLUB, marca registada da SOGILUB, tem como empresa responsável pela gestão dos 
óleos usados na zona do Porto a Correia & Correia que, através de um protocolo de 
colaboração com a EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A., procede à recolha e transporte dos 
óleos usados armazenados no Parque de Resíduos do Pólo da Maia.  
Semestralmente é feita a recolha de uma amostra de óleo para verificar a conformidade com 
as características técnicas estabelecidas pela ECOLUB, e se estiver adequado, é efetuada uma 
recolha contínua mensal. 
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De acordo com a legislação em vigor no nosso país, uma das principais responsabilidades dos 
Produtores de Óleos Usados é a de procederem à correta identificação, armazenagem e 
encaminhamento para o circuito de gestão, dos óleos lubrificantes usados resultantes da sua 
atividade.  
Para além do acompanhamento das recolhas efetuadas ao Pólo da Maia, e com vista à 
melhoria contínua presente na política de gestão ambiental da empresa, foi desenvolvida uma 
candidatura (ver anexo X) aos acondicionamentos (olões) de óleos lubrificantes usados.   
 
  
 30 
 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto – Manuel Martins Viegas dos Santos 
 
3.2 Gestão da Água 
.12. Enquadramento Geral 
A gestão do recurso natural Água no Pólo da Maia é muito importante, não fosse o consumo 
de água considerado como aspeto ambiental significativo no Sistema de Gestão Ambiental da 
organização. 
Com impactes ambientais ao nível da degradação do recurso natural água, os consumos de 
água no condomínio são elevados, correspondendo às utilizações em casas de banho e 
balneários, rega, limpezas, rede de incêndio e confeção de alimentos e lavagem de loiça.  
A utilização da água no Pólo é efetuada através do fornecimento do recurso natural pelos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia e pela captação de água 
subterrânea instalada no condomínio da Maia. A utilização da água pelas duas fontes é 
distinta, tal como é apresentado na Tabela 6. 
 
 
Tabela 6 - Utilização de Água no Pólo da Maia 
Fornecimento da Água Utilização 
Captação Subterrânea Rede de incêndio, rega, limpezas 
SMAS 
Casas de banho e balneários, 
confeção de alimentos e lavagem de 
loiça  
 
 
A gestão deste recurso natural é muito importante para o desenvolvimento sustentável das 
atividades do Pólo da Maia e para a organização dos sistemas de gestão da EFACEC 
Engenharia e Sistemas, S.A. Foram desenvolvidas no âmbito de estágio as atividades a seguir 
mencionadas. 
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.13. Registo Digital das Leituras dos Contadores no Pólo da Maia e Revisão do 
Documento 
A manutenção de um registo diário das leituras dos contadores da água no Pólo da Maia é 
feita pela equipa de seguranças e por um responsável dos Serviços Gerais (SG). Os registos 
são efetuados em documentos – folhas de registo – elaborados pelo DCAS. Com as recentes 
mudanças no departamento dos SG houve alterações nos documentos de folhas de registo 
sendo que neste momento existem dois formatos distintos – um documento para o registo 
diário das leituras dos contadores da água fornecida pelos SMAS e outro para o registo 
mensal das leituras dos contadores da água da captação subterrânea e de duas unidades com 
contador individual instaladas no condomínio da Maia.  
Através da entrega mensal destes documentos no DCAS, o responsável ambiental procede à 
introdução dos dados das leituras num mapa de registo em formato MS Office Excel (ver 
anexo XI). Através desta gestão é possível retirar dados importantes para o desenvolvimento 
sustentável económico/ambiental, tais como o volume de água fornecida pelo SMAS (total e 
por edifício), deteção de fugas ou desperdícios, volume de água fornecida pela captação 
subterrânea, consumo médio de água por colaborador e comparações com anos ou meses 
anteriores.  
No capítulo seguinte deste trabalho é descrita a importância que estes dados adquirem para a 
gestão sustentável da norma NP EN ISO 14001:2012, garantindo, entre outros, a realização 
dos objetivos e metas inicialmente propostos no Sistema de Gestão Ambiental (SGA).  
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3.3 Sistema de Gestão Ambiental - Norma NP EN ISO 14001:2012 
.14. Enquadramento Geral 
A modernização e a diversificação da indústria não podem apenas ter como objetivos 
principais a aquisição de modernos equipamentos, o investimento de novas unidades 
produtivas e a conceção de produtos mais sofisticados, é necessário considerar o respeito pela 
qualidade ambiental (PINTO, 2012).  
O setor da indústria implica vários impactes negativos para o ambiente, nomeadamente 
através da produção de ruído, emissões gasosas, resíduos, efluentes líquidos, consumo de 
energia e água.  
Para além da legislação ambiental e consequente fiscalização, o destino ou tratamento de 
resíduos, as emissões e/ou efluentes e os consumos de recursos naturais são agora uma 
preocupação real para aos organizações.  
É através do SGA, certificado pela norma NP EN ISO 14001:2012 e integrado no sistema 
global de gestão do grupo EFACEC, que é assegurada a temática ambiental, são exemplo as 
atividades de gestão de resíduos, gestão de recursos naturais (água e energia), gestão de 
equipamentos com gases efeito de estufa, identificação de requisitos legais, identificação e 
avaliação de aspetos e impactes ambientais, entrega de documentação legal, controlo 
operacional, acompanhamento na resolução de não conformidades, identificação de melhorias 
ambientais nos produtos/sistemas e formação dos colaboradores sobre gestão ambiental.  
Os benefícios da integração da gestão ambiental na organização da empresa são notórios, 
podendo destacar-se a redução do tratamento de resíduos e efluentes e reutilização de 
recursos; redução do risco de acidentes tais como emissões, derrames e indemnizações deles 
resultantes; melhoria no desempenho ambiental através de processos tecnológicos de proteção 
e prevenção da poluição; melhoria da imagem da empresa no mercado e garantia de qualidade 
dos seus produtos e serviços. 
Para compreender a implementação do SGA e a sua organização foram desenvolvidas e 
acompanhadas as atividades a seguir apresentadas. 
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.15. Indicadores Ambientais 
A revisão pela gestão é um dos requisitos exigidos na norma NP EN ISO 14001:2012 na qual 
a Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. é certificada. A direção da organização deve analisar e 
rever o SGA (em intervalos regulares, por ela determinados) de forma a verificar se a Política 
é aplicada como previsto e os Objetivos e Metas estão a ser atingidos (PINHO, 2012).  
Os responsáveis do DCAS do Pólo da Maia são encarregues de elaborar um documento 
(sempre que solicitado pela chefia) onde apresentem os indicadores ambientais – consumos de 
energia, consumos de resíduos valorizáveis e não valorizáveis, consumos de água, etc. – de 
um determinado período (trimestral) (ver anexo XII). Os indicadores ambientais são entregues 
à direção de cada unidade para analisar e rever o Sistema. Finalmente serão incorporados no 
requisito “4.6 – Revisão pela Gestão” onde serão avaliadas e documentadas todas as 
oportunidades de melhoria, necessidades de alterações ao SGA, incluindo Política, os 
Objetivos e Metas. 
 
 
 
.16. Elaboração de Mapa de Controlo Operacional 
A metodologia implementada na organização é indispensável para que os sistemas de gestão 
sejam desenvolvidos de acordo com os objetivos inicialmente propostos. O “Controlo 
operacional” é um requisito da norma do SGA que visa garantir o seu correto 
desenvolvimento. No mapa de controlo operacional elaborado em formato MS Office Excel 
(ver anexo XIII) são identificadas as operações associadas aos aspetos ambientais 
significativos, a sua aplicabilidade, os responsáveis das operações, a legislação aplicável e 
outros indicadores relevantes.  
Através deste mapa de controlo é possível ter a informação reunida, antecipando, prevenindo, 
monitorizando e remediando eventuais anomalias na gestão dos aspetos ambientais  
significativos resultantes das atividades do Pólo da Maia. 
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.17. Auditorias Ambientais  
Auditoria interna é um dos procedimentos fundamentais no requisito “4.5 – Verificação” da 
norma NP EN ISO 14001:2012. A organização estabelece programas de auditoria ao Sistema 
de Gestão para determinar se este está em conformidade com as disposições planeadas, 
incluindo os restantes requisitos da norma; se foi adequadamente implementado; e se é 
mantido.  
Por forma a dar cumprimento ao requisito da norma e para preparar as auditorias externas da 
entidade certificadora APCER foi efetuada uma auditoria interna no início de maio de 2014 à 
unidade fabril Produção de Eletrónica. Foram analisados alguns rótulos de embalagens de 
produtos químicos (se estavam em língua portuguesa como previsto legalmente) e 
comparados com as Fichas de Dados de Segurança (FDS) desses mesmos produtos químicos 
(é obrigatoriedade legal guardar as FDS em local de fácil acesso para consulta dos 
colaboradores); observaram-se ainda as instruções de ambiente e se estas estavam visíveis e 
de fácil acesso para os colaboradores.  
O reconhecimento dos níveis de exigência a que a organização está sujeita com a 
implementação da norma e a responsabilidade/esforço dos responsáveis do DCAS foi também 
um dos resultados importantes no decorrer desta atividade.  
 
 
 
.18. Avaliação de Aspetos e Impactes Ambientais  
A Gestão de topo do grupo EFACEC inicia a implementação do SGA com a Política 
Ambiental (PA), extremamente importante para o reconhecimento por parte dos 
colaboradores, fornecedores e clientes para a globalidade de ações no âmbito do sistema.  
É então necessário, após a definição da PA, desenvolver o requisito “4.3 – Planeamento”. Este 
requisito é um dos alicerces de implementação da norma, é nele que são estipulados todos os 
Aspetos Ambientais (AA) – elemento das atividades, produtos ou serviços de uma 
organização que pode interagir com o ambiente. São ainda determinados os AA que têm ou 
podem ter impactes ambientais significativos (IAS) – qualquer alteração no ambiente, adversa 
ou benéfica, resultante, total ou parcialmente, dos AA de uma organização. Na finalização do 
requisito a organização deve documentar esta informação e mantê- la atualizada assegurando 
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que os AA significativos são tidos em consideração no estabelecimento, implementação e 
manutenção do seu SGA (NP EN ISO 14001:2012). 
Para ajudar na implementação e atualização deste requisito, o grupo EFACEC desenvolveu 
um procedimento com o objetivo de definir os critérios a utilizar para a avaliação dos AA e 
IAS por parte de todas as empresas do grupo.  
A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A, de forma a atualizar a avaliação dos AA propõe-se a 
implementar a metodologia B desse procedimento, com o apoio dos levantamentos ambientais 
e a verificação de fichas de dados de segurança de produtos químicos foram desenvolvidos 
em formato MS Office Excel os seguintes documentos (ver anexo XIV) de avaliação de AA e 
IAS: 
  - Armazém de Crestins – edifício de armazenamento temporário de material da 
Unidade de Negócio ASE do Pólo da Maia; 
 - Área de Negócio EPS: Produção de Eletrónica - Pólo da Maia; 
 - Unidade de Negócio Transportes – Pólo da Maia; 
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3.1 Gestão de Emissões Gasosas 
.19. Gestão de Equipamentos com Gases Fluorados com Efeito de Estufa  
A vida na Terra, manifestada de várias formas, está diretamente relacionada com a quantidade 
de gases fluorados com efeito de estufa (GFEE). Presentes na atmosfera, estes gases têm a 
capacidade de manterem a temperatura equilibrada de forma a gerar as condições ótimas para 
a sobrevivência das espécies. O mais abundante dos GFEE e um dos principais elementos 
responsáveis pelo equilíbrio atmosférico é o dióxido de carbono (CO2), capaz de reter a 
radiação terrestre proveniente da radiação solar (SERRA, 2012).  
Devido ao consumismo que se tem notado na nossa sociedade, consequência do  aumento da 
industrialização e consequente crescimento populacional, a quantidade de GFEE lançados 
para a atmosfera tem vindo a aumentar drasticamente. O resultado destas alterações reflete-se 
num aumento da temperatura e consequentemente em alterações nos ecossistemas, deixando 
em sérias dificuldades as diferentes espécies e causando em muitos casos a sua extinção.  
Debruçando-se nesta temática surgem várias formas de incrementar a preocupação global para 
um maior equilíbrio da libertação dos GFEE para a atmosfera.  
A EFACEC Engenharia e Sistema, S.A., de acordo com o DL nº56/2011 (Regulamento (CE) 
nº842/2006), é obrigada a verificar os equipamentos que contenham GFEE e a efetuar uma 
declaração anual à Agência Portuguesa do Ambiente. Nesta declaração constam as 
quantidades de gás presentes nos equipamentos e as quantidades recuperadas nas 
verificações/intervenções. Através da análise das fichas de registo elaboradas (ver anexo XV) 
pelos responsáveis de verificação dos equipamentos e dos documentos de registo de 
equipamentos com GFEE (ver anexo XV) foram elaborados em formato MS Office Excel 
(ver anexo XV) documentos de apoio para introdução de dados no portal de internet da APA. 
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.20. Monitorização das Emissões de Poluentes Atmosféricos por Fontes Fixas – 
Pólo da Maia e ETAR do Ave 
O acompanhamento das emissões gasosas de poluentes atmosféricos por fontes fixas, bem 
como a definição das condições/regimes de monitorização, são definidos pelo Decreto-Lei 
nº78/2004, de 3 de Abril. Este diploma estabelece a obrigatoriedade do operador proceder ao 
autocontrolo das emissões sujeitas a Valores Limite de Emissão (VLE) e comunicar os 
resultados obtidos (relatórios de autocontrolo), de acordo com o regime de monitorização 
aplicável.  
A EFACEC Engenharia e Sistemas, S.A. é obrigada a disponibilizar à CCDR-Norte os 
relatórios de autocontrolo efetuados às fontes fixas do Pólo da Maia e ETAR do Ave. As 
medições são efetuadas de acordo com as normas técnicas das emissões de efluentes gasosos 
das fontes fixas estipuladas no diploma legal.  
Para prevenir a degradação do recurso natural ar e para estabelecer um cumprimento legal, os 
responsáveis de ambiente do DCAS procedem à monitorização das emissões de poluentes 
atmosféricos. São seis as fontes fixas de emissões gasosas presentes nesta rede de 
monitorização, quatro no Pólo da Maia (máquina de soldadura, máquina de envernizamento, 
máquina de soldadura Reflow, caldeira a gás natural) e duas na ETAR do Ave (cogerador 1 e 
2). 
De destacar três ferramentas de apoio desenvolvidas nesta monitorização: a primeira optou-se 
por elaborar um mapa, em formato MS Office Excel (ver anexo XVI), com todos os pareceres 
enviados pelas entidades fiscalizadoras (Instituto do Ambiente e CCDR) relativos às fontes 
fixas do Pólo da Maia. Como segundo instrumento de apoio, foram colocados os últimos 
relatórios de autocontrolo realizados pela empresa ENARPUR (empresa subcontratada 
responsável por realizar medições de efluentes gasosos) ao Pólo da Maia e ETAR do Ave 
num mapa em formato digital MS Office Excel (ver anexo XVII), facilitando assim o acesso a 
todos os dados recolhidos nas medições. Para finalizar, e para seguir uma lógica de gestão 
contínua foi desenvolvido um mapa geral de monitorização, também em formato MS Office 
Excel (ver anexo XVII), com toda a caraterização das fontes fixas: fonte de emissão, o local 
de instalação, os poluentes a avaliar, a periocidade legal de monitorização e o parecer mais 
recente emitido pela CCDR – Norte.  
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3.2 Outros trabalhos desenvolvidos 
.21. Projeto “Plantas para Controlo de Humidade” 
A unidade de negócio Electric Mobility, entre outras atividades, desenvolve equipamentos 
para serem incorporados em projetos de negócio da UN Transportes. Para efeitos de norma 
interna do grupo EFACEC para o setor dos transportes, a área fabril (Placas Eletrónicas) onde 
são desenvolvidos esses equipamentos está sujeita a certas condições específicas. Uma das 
condições exigidas é o controlo da temperatura e da humidade relativa dentro do armazém de 
fabrico dos equipamentos. Como a temperatura é controlada através de aparelhos de ar 
condicionado, a humidade relativa fica sujeita a grandes oscilações.  
Através de uma ideia idealizada pela responsável de qualidade dos equipamentos nessa área 
fabril e pelo DCAS do Pólo da Maia foi implementado um projeto para controlar os níveis de 
humidade. Este projeto teve como objetivo introduzir plantas dentro da unidade de fabrico 
que ajudassem a garantir níveis de humidade constantes entre os 30% e os 70% tal como a 
norma exige.  
Após alguns contatos com empresas de horticultura da região do Porto, para pedido de 
orçamento, a proposta (ver anexo XX) apresentada pelo responsável da jardinagem do Pólo da 
Maia foi considerada a mais adequada pelo grupo de projeto e aceite pelo Diretor da unidade. 
As plantas utilizadas (Scindapsus sp. e Spathiphylium sp.) são adequadas para ambientes de 
interior onde a luz incidente não é constante. Outras das características importantes é a 
capacidade para desenvolverem trocas gasosas com o ambiente, mesmo em condições 
adversas, nomeadamente através da evapotranspiração, aumentando os níveis de humidade no 
ar. 
Para finalizar e por forma a acompanhar e monitorizar este projeto foi desenvolvido em 
formato MS Office Excel um mapa de registo (ver anexo XVIII) da humidade e da 
temperatura diária dentro da unidade de fabrico.   
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4 Conclusão  
O estágio curricular na empresa Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. foi, em primeiro lugar, 
importante para o desenvolvimento pessoal e para a integração em contexto de trabalho, 
incluindo todos os processos e responsabilidades em matéria de ambiente no setor industrial.  
As atividades desenvolvidas ao longo do estágio foram também preponderantes para 
aumentar o conhecimento prático, facultando assim uma ligação essencial entre a componente 
teórica recebida ao longo do Mestrado.  
Todo o trabalho desenvolvido, incluindo melhorias nos processos operacionais do SGA, foi 
resultado das necessidades encontradas durante o período de estágio. Foi fundamental 
compreender as lacunas existentes no domínio ambiental através da interação com os 
colaboradores do Pólo da Maia.  
Sendo um processo dinâmico com uma ideologia de melhoria contínua, todas as atividades 
desenvolvidas ao longo do estágio devem ser acompanhadas e analisadas regularmente, 
caminhando para o equilíbrio entre a eficiência produtiva do setor e os sistemas de gestão 
ambiental. 
  
 
  
 40 
 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto – Manuel Martins Viegas dos Santos 
 
Bibliografia 
AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE. [Consult. 2014-06-25]. Disponível em URL: 
http://www.apambiente.pt 
 
EFACEC, Grupo – Nota de Organização: Direção Corporativa de Inovação e Qualidade. 
2014. 
 
FERRÃO, Paulo; PINHEIRO, Luísa; RIBEIRO, Paulo; et al. Plano Nacional de Gestão de 
Resíduos 2011-2020. Lisboa, 2011. 
 
PINHO, Susana – Sistemas de Gestão Ambiental: Gestão para a Qualidade. FCUP, 2012. 
 
PINTO, Abel – Sistemas de Gestão Ambiental: Guia para a sua implementação. Lisboa, 2012. 
ISBN: 978-972-618-690-8. 
 
SERRA, Carlos – Da Problemática Ambiental à Mudança: Rumo a um Mundo Melhor. 
Maputo - Moçambique, 2012. ISBN: 978-989-670-030-0. 
 
SISTEMAS DE GESTÃO AMBIENTAL – Requisitos e linhas de orientação para a sua 
utilização. NP EN ISO 14001:2012. 
 
  
  
 41 
 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto – Manuel Martins Viegas dos Santos 
 
Anexos 
 
 
ATENÇÃO: 
Todos os documentos em seguida apresentados, bem como todas as informações, são da 
propriedade exclusiva do Grupo EFACEC. Toda a duplicação, tradução ou adaptação são 
interditos sem a prévia autorização dos seus elementos aprovadores.  
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Anexo I – Mapa: Localização dos Contentores Pólo da Maia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PÓLO EFACEC – MAIA 
Distribuição dos Contentores de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) e de Plásticos e Resíduos 
Orgânicos (RO). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data de Realização: 06/11/2013 
 
LEGENDA: 
 
[Zona B2] 
 5 Contentores de RSU 
 2 Contentores de Plásticos 
 
[Zona E1] 
 2 Contentores de RSU 
 2 Contentores de Plástico 
 
[Zona D] 
 3 Contentores de RSU 
 2 Contentores de Plásticos 
 3 Contentores de RO 
 
[Zona A1] 
 2 Contentores de Plásticos 
 
[Zona A4] 
 1 Contentor de RSU 
 
[Zona A2] 
 2 Contentores de RSU 
 1 Contentor de Plásticos 
 
[Zona G] 
 1 Contentor de RSU 
 1 Contentor de Plásticos 
 
[Zona C1] 
 2 Contentores de RSU 
 3 Contentores de Plásticos 
 
[Zona F1] 
 1 Contentor de RSU 
 2 Contentores de Plásticos 
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Anexo II – Exemplo de Proposta de Operador de Gestão de Resíduos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
Gestão Global de Resíduos | Aluguer de Contentores | Limpeza e Desobstrução  
Resíduos de Embalagens | Resíduos Industriais Banais | RCD | REEE | VFV | P&A | Resíduos Perigosos 
C.R.C. de Alcobaça | Contribuinte n.º 504 113 933 | Cap. Social: 125.000 €uros 
Página - 1 - de 3 
Mod.PRP.01 
 
Revalor – Recuperação e Valorização de Resíduos, Lda 
Zn. Ind. Casal da Areia, Lt 41 | 2460 – 392 – Alcobaça 
Telef.: 262 540 180 | Fax: 262 540 181 
e-mail: geral@revalor.pt 
www.revalor.pt 
PROPOSTA 
 Para: Efacec - Engenharia e Sistemas, SA 
De: Rui Moreira  Morada Rua da Garagem, 1  
2790-078 Carnaxide · Portugal 
A/C: Eng Manuel Martins Departamento:Comercial 
e-mail: manuel.viegas@efecec.com Contactos: Tlm -912251881 
e-mail - rui@revalor.pt 
Data: 06/12/2013 N/ Ref.ª/ Proposta Nº: 13RM750 
Assunto: Proposta de serviços (Obra em Tomar) 
 
1. Enquadramento 
 
A Revalor, Lda é um operador de Gestão de Resíduos Industriais, licenciada e vocacionada para prestar 
serviços adequados às necessidades das empresas. 
 
A Revalor, Lda possui meios físicos e humanos devidamente preparados para efectuar serviços de 
recolha, transporte e valorização de resíduos para o destino final ambientalmente mais adequado. 
 
2. Serviço 
 
• Cedência a titulo de aluguer de contentores de estrutura metálica com capacidade de carga de 
resíduos de 35m3, para parqueamento e posterior recolha para reciclagem dos resíduos abaixo 
descritos. 
 
• O serviço terá início após a aceitação, por escrito, das condições descritas nesta proposta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Fotos do Equipamento 
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Anexo III – Exemplo de Alvará de Licença de OGR 
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Anexo IV – Mapa: Registo de OGR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contactos Operadores - 2014 
Operador Telefone Fax E-mail NIF 
Agoa 214268014 / 939544290  recolhas@agoa.pt 505347920 
Ambilei 244892236 244892236 geral@ambilei.pt 507804708 
Ambitrena  217107030 / 925480833 ana.tome@ambigroup.com 
patricia.sobral@ambigroup.com 
daniel.filipe@ambigroup.com 
505371359 
Ambitrevo 918770920 / 
919672077 
210192623 geral@ambitrevo.pt 508013801 
Cannon Hygiene 229750456 229750457 selma.basto@cannonhygiene.pt 501678603 
Cespa 229398300 229377550 cespa.portugal@cespa.es 503307483 
Correia e Correia 252637410 252637420 carminda.silva@correira-
correia.com 
502069732 
CRM Synergies 916 839 100  rferreira@crmsynergies.com  
Verde Vista 
Ecocentro de 
Perafita 
222 425380/1 936 061136 tsilva@ecoambiente.pt 501305912 
Ecocentro de 
Varziela 
252248461 252248408 shl@cm-viladoconde.pt 505804786 
Ecopaletes 229864078 229864078 ecopaletes@ecopaletes.com 506577651 
Eco-Partner 219666750 219666759 sandra.goncalves@eco-
partner.pt luis.semedo@eco-
partner.pt 
506230880 
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Anexo V – Exemplar de GAR - Modelo A, B e GARCD 
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RCD provenientes de um único produtor/detentor  
(Anexo I da Portaria nº417/2008 de 11 de Junho) 
 
I - Identificação do transportador 
Nome: 
Efacec Engª e Sistemas, SA 
Morada:  
Rua Eng. Frederico Ulrich Apartado 3078 
Localidade: 
Moreira da Maia 
Concelho: 
Porto 
Código Postal: 
4471-907 
CAE: 26110R3 NIF: 502533447 
Tel.: 
229403088 
Fax.: 
229485428 
E-mail 
carlacaldeira@efacec.com 
Matricula do Camião ou Tractor: 
 
Matrícula do Reboque ou Semi-Reboque: 
 
 
Data:       Assinatura do Motorista:  
 
II – Identificação da obra  
Nome: 
Tratamento Mecânico da Central de Valorização Orgânica da SULDOURO 
Morada: 
R. Conde Barão s/n 
Alvará nº: 
---- 
Localidade: 
Sermonde 
Concelho: 
Vila Nova de Gaia 
Código Postal: 
4415-103 
Tel.: 
+351 227419160 
Fax.: 
+351 227419169 
 
III – Identificação do Produtor ou detentor 
Nome: Efacec Engenharia e Sistemas, SA 
 
Morada: 
Rua Eng. Frederico Ulrich Apartado 3078 
Localidade: 
Maia 
Concelho: 
Porto 
Alvará ou Título de registo do InCI: 
Código Postal: 
4471-Moreira da Maia 
Tel.: 
229493000 
Fax.: 
229403599 
 
IV - Classificação* e quantificação dos RCD e identificação do respectivo 
operador de gestão 
Movimentos Código LER* 
Identificação do 
resíduo 
Quantidade 
(ton/kg ou m3) 
Destinatário 
Assinatura 
do 
Destinatário 
1 
1 7 0 6 0 4 Materiais de Isola.  Efacec Eng. e Sistemas, SA  
          
          
          
* De acordo com a Portaria nº 209/2004, de 3 de Março (Lista Europeia de Resíduos) 
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Anexo VI – Exemplar de Certificado de Receção de RCD 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Certificado de Recepção de RCD 
(Decreto-Lei nº 46/2008) 
 
I – Entidade que emite certificado de recepção 
Denominação: Efacec Engenharia e Sistemas, S.A. 
Sede Social: Rua Engº. Frederico Ulrich Apartado 3078 – Moreira da Maia  
Telefone: 229403088 Fax:  
 CAE: 26110R3 NIF: 502533447 
Nº Registo 
SIRAPA: 
APA00141291 
 
II – Identificação de Produtor/Detentor: 
Denominação: Efacec Engenharia e Sistemas S.A. 
Sede Social: Rua Engº. Frederico Ulrich Apartado 3078 – Moria da Maia 
NIF: 502533447 
Alvará ou título de 
registo do InCI: 
17281 
 
III – Identificação da obra 
Denominação: Automatização de 8 (oito) Passagens Desniveladas 
Morada:  
  Alvará nº:  
 
IV – Identificação do transportador 
Denominação: Efacec Engenharia e Sistemas S.A.  
Sede Social: Rua Engº. Frederico Ulrich Apartado 3078 – Moreira da Maia 
NIF: 502533447 
 
V – Gestão dos RCD 
Código LER Designação do resíduo 
Quantidade 
(ton /m3) 
Operação 
(Eliminação/Valorização) 
1 5 0 1 0 1 
Embalagens de papel e 
cartão
0.002 ton R13 
1 5 0 1 0 2 Embalagens de plástico 0.002 ton R13 
1 7 0 4 1 1 Cabos 0.001 ton R13 
 
 
 
Data: 15-04-2014 
Recepção referente ao período de 15-04-2014 a 15-04-2014 
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Anexo VII – Mapas: Lista de GAR - Novo Modelo e Modelo Anterior 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
   
Lista de GAR'S 2014 | Maia 
      
          
          
080111*_Resíduos de tintas e vernizes cont. solv. Org. ou outras subst. Perigosas 
Mês Data Nº GAR Descrição Qua. Un 
Destino 
Resíduos  
Operador Transportador Triplicado 
Março 07-03-2014 21907356 
Resíduos de tintas e vernizes cont. solv. Org. 
ou outras subst. Perigosas 
2 kg R13 LNB CAR LNB CAR J 
                    
080113 _ Lamas de tintas e vernizes contendo solventes orgânicos ou outras substâncias perigosas 
Mês Data Nº GAR Descrição Qua. Un 
Destino 
Resíduos  
Operador Transportador Triplicado 
                    
080117*_Resíduos da remoção de tintas e vernizes contendo solventes orgânicos ou outras substâncias perigosas 
Mês Data Nº GAR Descrição Qua. Un 
Destino 
Resíduos  
Operador Transportador Triplicado 
                    
080121*_Resíduos de produtos de remoção de tintas e vernizes 
Mês Data Nº GAR Descrição Qua. Un 
Destino 
Resíduos  
Operador Transportador Triplicado 
                    
080318_Resíduos de tonner de impressão não abrangidos em 08 03 17 
Mês Data Nº GAR Descrição Qua. Un 
Destino 
Resíduos  
Operador Transportador Triplicado 
Fevereiro 14-02-2014 22014965 Resíduos de tonner  2 kg R13 LNB CAR LNB CAR J 
Março 14-03-2014 22271201 Resíduos de tonner  2 kg R13 LNB CAR LNB CAR J 
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Índice
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
N
total LER kg
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
total LER kg
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
total LER kg
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
mar/13 8/mar OK Água oleosa 130507* 19713261 D15 1150 S Pólo
total LER kg
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
mar/13 8/mar OK Propanol 140603* 19713261 R13 84 S Pólo
total LER 84 kg
120103
140603*
130113*
Pólo + Obras
120101
130507*
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
jan/13 3/jan OK Embalagens de papel 150101 18040205 R13 200 S Pólo
jan/13 8/jan OK Embalagens de papel 150101 18040204 R13 200 S Pólo
jan/13 11/jan OK Embalagens de papel 150101 17420674 R13 150 S Pólo
jan/13 31/jan OK Embalagens de papel 150101 19863342 R13 810 S Pólo
jan/13 31/jan OK Embalagens de papel 150101 17420669 R13 200 S Pólo
mar/13 27/mar EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825630 R13 200 N Pólo
abr/13 22/abr EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825656 R13 N Pólo
mai/13 3/mai EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825658 R13 N Pólo
mai/13 20/mai EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825685 R13 N Pólo
mai/13 23/mai EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825684 R13 N Pólo
jun/13 4/jun EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825682 R13 N Pólo
jun/13 11/jun EXPIRADO Embalagens de papel 150101 18825667 R13 N Pólo
total LER kg
UN Mês Dia Estado Resíduo LER GAR Transporte Destinatário E/V Quant. Triplicado Origem do Resíduo
jan/13 8/jan OK Embalagens de plástico 150102 17420697 R13 190 S Pólo
jan/13 22/jan OK Embalagens de plástico 150102 17420692 R13 190 S Pólo
jan/13 30/jan OK Embalagens de plástico 150102 18825702 R13 190 S Pólo
fev/13 5/fev OK Embalagens de plástico 150102 18825700 R13 190 S Pólo
fev/13 19/fev OK Embalagens de plástico 150102 18825768 R13 190 S Pólo
fev/13 23/fev OK Embalagens de plástico 150102 18040214 R13 190 S Pólo
mar/13 1/mar OK Embalagens de plástico 150102 18825767 R13 190 S Pólo
mar/13 27/mar OK Embalagens de plástico 150102 18825868 R13 190 S Pólo
abr/13 23/abr OK Embalagens de plástico 150102 18825634 R13 190 S Pólo
mai/13 7/mai OK Embalagens de plástico 150102 18825672 R13 190 S Pólo
mai/13 21/mai OK Embalagens de plástico 150102 18825674 R13 190 S Pólo
28/mai 28/mai OK Embalagens de plástico 150102 18825675 R13 190 S Pólo
jun/13 11/jun EXPIRADO Embalagens de plástico 150102 18825673 R13 N Pólo
total LER kg
150101
150102
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Anexo VIII – Mapa: Lista Geral dos Resíduos produzidos pela EFACEC 
Engenharia e Sistemas, S.A. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MAPA GERAL RESÍDUOS 2013 – Pólo da Maia 
Código LER  Designação Operação Transportador 
NIF 
Transportador 
Destinatário  
NIF 
Destinatário 
Quantidade 
(Kg) 
Total 
(Ton.) 
120113 
Resíduos de Soldadura 
(Escórias de chumbo) 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 120 0,12 
130208* 
Outros Óleos de 
Motores, transmição e 
lubrifica. 
R13 
Correia & 
Correia, LDA 
502069732 
Correia & 
Correia, LDA 
502069732 400 0,4 
130507* Água oleosa 
D15 EGEO 500512884 SISAV 507461150 2098 
2,798 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 700 
140603* Propanol R13 EGEO 500512884 SISAV 507461150 84 0,084 
150101 Embalagens de Papel R13 
Ecopaletes 506577651 Ecopaletes 506577651 4815 
6,235 
LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 1420 
150102 Embalagens de Plástico R13 
Maiambiente 505060868 Lipor 505255090 4770 
4,841 
Ecopaletes 506577651 
Ecopaletes 506577651 51 
Lipor 505255090 20 
150103 Embalagens de Madeira 
R3 
JOMAR 500139008 JOMAR 500139008 7280 
12,09 Ecopaletes 506577651 Ecopaletes 506577651 170 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 4640 
150110* 
Embalagens 
Contaminadas 
R13 
EGEO 500512884 SISAV 507461150 585 
0,595 
LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 10 
150111 
Emba. De Metal, 
Recipientes 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 10 0,01 
150202* 
Desperdícios 
Contaminados 
D15 EGEO 500512884 SISAV 507461150 294 
0,306 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 12 
150203 
Absorventes, Mat. 
Filtrantes, Panos (Filtros 
de A/C) 
R13 
LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 20 
0,05 
Efacec 
Engenharia e 
Sistemas 
502533447 Renascimento 503565393 30 
160213* 
Equipamento fora uso 
cont. Component. 
Perigosos 
R13 LNB CAR 507225740 LNB CAR 507225740 220 0,22 Do
cu
me
nto
 Nã
o C
on
tro
lad
o
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Anexo IX – Exemplares Check – List  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contentor/
Resíduo
Localização
Triagem 
correta?
Responsabilidade
Outro tipo de 
resíduos? 
Quais?
Data da 
Reparação/
Responsável 
Check-List: Triagem de Resíduos Pólo Maia 
 
 
Data:_______________       Responsável:________________________   
Do
cu
me
nto
 Nã
o C
on
tro
lad
o
 
Localização Resíduo Recolhido
Pedido da Recolha        
(Data/Responsável)
 Entrega do 
Resíduo 
(Responsável) 
Recolha do 
Resíduo 
(Responsável) 
Recolha Pontual de Resíduos - Pólo da Maia 
 
 
Data:_______________       Responsável:________________________   
Do
cu
me
nto
 Nã
o C
on
tro
lad
o
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Anexo X – Documento de Candidatura a Acondicionamentos de Óleos 
Lubrificantes Usados 
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Anexo XI – Mapa: Registo dos Valores das Leituras da Água Pólo da 
Maia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dia Hora Leitura (m3) Consumo Leitura (m3) Consumo Leitura (m3) Consumo Leitura (m3) Consumo Leitura (m3) Consumo Leitura (m3) Consumo Leitura (m3)
1 08:00
2 08:00
3 08:00
4 08:00
5 08:00
6 08:00 -1,00
7 08:00
8 08:00
9 08:00
10 08:00
11 08:00
12 08:00
13 08:00
14 08:00
15 08:00 -1,00
16 08:00
17 08:00
Maio
Índice CENTRAL
Junho JulhoMês Janeiro Fevereiro Março Abril
18 08:00
19 08:00
20 08:00
21 08:00
22 08:00
23 08:00
24 08:00
25 08:00
26 08:00
27 08:00
28 08:00
29 08:00
30 08:00
31 08:00
Perda
Efectiva
Perda efectiva 
/ WEG
Total
Gasto 
 fins semana 
3Gasto 
 fins semana 
s/ WEG (m3)
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Anexo XII – Exemplar: Indicadores Ambientais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANO Entradas Saídas Balanço 
 
2013 
 
Índice 
 
Balanço 2013 
 
Consumo de Água 2ºSemestre 2013 (m3) 
 
Total Pólo Maia 
 
Edifício G (17) - TS 
 
Consumo de Energia 2º Semestre 2013 (Kw/h) 
 
Total Pólo Maia 
 
Edifício G (17) - TS 
 
1º Trimestre 2014 
 
Resíduos Pólo Maia (Ton) 
Valorizáveis Total (Val. + Não Val.) 
 
2º Semestre 2013 
 
Resíduos Pólo Maia (Ton) 
Valorizáveis Total (Val. + Não Val.) 
 
Consumo Água 2º Semestre 2012 (m3) 
 
Total Pólo Maia 
 
Edifício G (17) - TS 
 
Consumo de 
Água 2014 
 
1º Trimestre 
 
Consumo Total (m3) 
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Anexo XIII – Mapa: Controlo Operacional 
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Anexo XIV – Exemplares: Avaliação de Aspetos e Impactes Ambientais 
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Anexo XV – Exemplares: Fichas de Registo de Verificação de 
Equipamentos com GFEE; Registo de Equipamentos com GFEE Pólo da 
Maia; Lista de dados dos Equipamentos com GFEE Pólo da Maia 
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LISTA DE QUANTIDADE GFEE – PÓLO DA MAIA 
 
Aparelho Exemplares Tipo de Gás Quantidade (Kg) Quantidade 
existente no dia 
1 de Janeiro do 
ano civil (kg) 
Quantidade 
Instalada (kg) 
Quantidade 
recuperada 
para efeitos de 
recarga (kg) 
Quantidade 
recuperada 
para efeitos de 
valorização (kg) 
Quantidade 
recuperada 
para efeitos de 
destruição (kg) 
(A/C) Split  82 R-410A 171,508 171,508 189,508 0 0 0,2 
(A/C) Split  33 R-407C 43,65 43,65 43,65 0 0 0 
(A/C) Split  5 R-417A 14,1 14,1 14,1 0 0 0 
Outro 1 R-417A 3,5 3,5 3,5 0 0 0 
Equipamentos 29 R-134A 5,814 5,814 5,814 0 0 0 
Equipamentos 5 R-600A 0,351 0,351 0,351 0 0 0 
Equipamentos 7 R-404A 15,4 15,4 15,4 0 0 0 
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Anexo XVI – Mapa: Pareceres de Entidades Fiscalizadoras sobre as 
Fontes Fixas Pólo da Maia 
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Anexo XVII – Mapas: Dados dos Relatórios da ENARPUR às Fontes 
Fixas do Pólo da Maia e ETAR do Ave; Caracterização das Fontes Fixas 
do Pólo da Maia e ETAR do Ave 
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Anexo XVIII – Proposta de Orçamento para o Projeto “Plantas para 
Controlo de Humidade”; Mapa de Registo da Humidade e Temperatura 
na Área de Fabrico Produção de Eletrónica 
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REGISTO HUMIDADE E TEMPERATURA – PÓLO DA MAIA - PR 
JANEIRO 
 
FEVEREIRO 
 
MARÇO 
Data 
Temperatura (ºC) Humidade Relativa (%) 
 Data 
Temperatura (ºC) Humidade Relativa (%) 
 
Data 
Temperatura (ºC) Humidade Relativa (%) 
18ºC ≤ T ≤ 30ºC 30% ≤ HR ≤ 70% 
 
18ºC ≤ T ≤ 30ºC 30% ≤ HR ≤ 70% 
 
18ºC ≤ T ≤ 30ºC 30% ≤ HR ≤ 70% 
02-01-
2013 
Média diária de 
23ºC 
32 
 
01-02-
2013 
Média diária de 
23ºC 
51 
 
01-03-
2013 
Média diária de 
23ºC 
25 
03-01-
2013 
27 
 
04-02-
2013 
37 
 
04-03-
2013 
35 
04-01-
2013 
24 
 
05-02-
2013 
42 
 
05-03-
2013 
47 
07-01-
2013 
27 
 
06-02-
2013 
36 
 
06-03-
2013 
53 
08-01-
2013 
27 
 
07-02-
2013 
31 
 
07-03-
2013 
58 
09-01-
2013 
43 
 
08-02-
2013 
37 
 
08-03-
2013 
52 
10-01-
2013 
42 
 
11-02-
2013 
29 
 
11-03-
2013 
44 
11-01-
2013 
37 
 
13-02-
2013 
37 
 
12-03-
2013 
42 
14-01-
2013 
33 
 
14-02-
2013 
29 
 
14-03-
2013 
29 
15-01-
2013 
37 
 
15-02-
2013 
30 
 
15-03-
2013 
26 
16-01-
2013 
48 
 
18-02-
2013 
36 
 
18-03-
2013 
35 
17-01-
2013 
44 
 
19-02-
2013 
35 
 
19-03-
2013 
31 
18-01-
2013 
51 
 
20-02-
2013 
35 
 
20-03-
2013 
33 
21-01-
2013 
26 
 
21-02-
2013 
44 
 
21-03-
2013 
36 
22-01-
2013 
29 
 
22-02-
2013 
38 
 
22-03-
2013 
41 
23-01-
2013 
34 
 
25-02-
2013 
14 
 
25-03-
2013 
53 
24-01-
2013 
39 
 
26-02-
2013 
Ver Folha de Registo 
 
26-03-
2013 
51 Do
cu
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nto
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